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Enquanto Jesus estava em Jerusalém para 
a Festa da Páscoa, alguns gregos, curiosos 
sobre suas obras, expressaram o desejo de 
vê-lo. Abordaram o apóstolo Filipe, dizendo: 
"Queremos ver Jesus" (v. 21). Este pedido 
ecoa: "Queremos ver Jesus". Filipe compar-
tilhou isso com André e juntos o levaram ao 
Mestre. Na solicitação dos gregos, percebe-
mos o anseio que muitos homens e mulhe-
res, de todas as épocas e lugares, têm pela 
Igreja e por cada um de nós: "Queremos ver 
Jesus". E como Jesus responde a esse 
pedido? De maneira profunda. Ele diz: 
"Chegou a hora de o Filho do Homem ser 
glorificado [...] Se o grão de trigo, caindo na 
terra, não morrer, permanece só; mas se 
morrer, dá muito fruto" (vv. 23-24). Essas 
palavras transcendem o questionamento 
dos gregos. Jesus revela que Ele é a semen-
te escondida, pronta para morrer para produ-
zir abundante fruto para todo aquele que O 
buscar. Parece sugerir: para conhecer e 
compreender, olhem para o grão de trigo 
que morre na terra, isto é, olhem para a cruz.
Isso nos faz pensar no sinal da cruz, que ao 
longo dos séculos tornou-se o emblema dos 
cristãos. 

01. PARA REZAR
Ambientação

Queremos ver Jesus
02. PARA REFLETIR 

Colocar uma cruz no centro do ambiente onde 
vai acontecer o encontro. Ao redor, colocar 
folhas secas, ao menos uma para cada parti-
cipante.

Acolhida: Ao início do encontro, cada jovem 
deve tomar a sua folha seca diante da cruz e, 
em silêncio e observando, refletir sobre o que 
essa folha seca teria a ver com a cruz de 
Cristo. Depois, refletir de que maneira a cruz 
se diferencia desta folha. Enfim, rezemos a 
oração do PAI NOSSO...
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07. FICHA TÉCNICA

05. PARA FAZER
Ação
Relembre as pessoas do imenso amor de 
Deus por nós encontrado na cruz.
Juntem em grupo e façam cruzes de papel 
com mensagens bíblicas e distribuam na 
comunidade de fé.

Pai misericordioso,
que fazeis nascer o sol sobre bons e maus, 
não abandoneis a obra das vossas mãos, 
pela qual não hesitastes em entregar o vosso 
único Filho, nascido da Virgem, crucificado 
sob Pôncio Pilatos, morto e sepultado no 
coração da terra, ressuscitado dentre os 
mortos ao terceiro dia, aparecido a Maria de 
Magdala, a Pedro, aos outros apóstolos e 
discípulos, sempre vivo na santa Igreja, o seu 
Corpo vivo no mundo.
Mantende acesa nas nossas famílias a 
lâmpada do Evangelho, que ilumina alegrias 
e sofrimentos, fadigas e esperanças: cada 
casa espelhe o rosto da Igreja, cuja lei supre-
ma é o amor. Pela efusão do vosso Espírito, 
ajudai a despojar-nos do homem velho, 
corrompido pelas paixões enganadoras, e 
revesti-nos do homem novo, criado segundo 
a justiça e a santidade.
Segurai-nos pela mão, como um Pai,  para 
que não nos afastemos de Vós; convertei ao 
vosso coração os nossos corações rebeldes, 
para que aprendamos a seguir desígnios de 
paz; fazei que os adversários se deem as 
mãos, para que saboreiem o perdão recípro-
co; desarmai a mão levantada do irmão 
contra o irmão, para que, onde há ódio, flores-
ça a concórdia. 
Fazei que não nos comportemos como inimi-
gos da cruz de Cristo, para participar na 
glória da sua ressurreição. Ele que vive e 
reina convosco, na unidade do Espírito Santo, 
para sempre. Amém

Oração
06. PARA AGRADECER

a)- Você acredita que as pessoas continu-
am a querer ver Jesus? A quem elas 
pedem?
b) O que a cruz de Cristo significa para 
você?
c) O que podemos entender por: “Se o 
grão de trigo, caído na terra, não morrer, 
permanece sozinho; mas se morrer, 
produz muito fruto”?

Momento de silêncio e meditação após a 
leitura.

03. PARA MEDITAR
Iluminação Bíblica 
Jo 12, 20-33

Perguntas
04. PARA APROFUNDAR

Quando aqueles que desejam "ver Jesus" 
hoje, talvez de países e culturas onde o 
cristianismo é pouco conhecido, encon-
tram o que primeiro? O crucifixo, a cruz. 
Nas igrejas, nos lares dos cristãos, e até 
mesmo em seus próprios corpos. O impor-
tante é que esse símbolo reflita o Evange-
lho: a cruz deve expressar amor, serviço e 
entrega sem reservas. Somente assim é 
verdadeiramente a "árvore da vida", da vida 
superabundante. (Papa Francisco)


